
INAUGURAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA E JARDIM DE INFÂNCIA DA LAGOA
Lagoa, 18 de Setembro de 2000 

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A Lagoa pode, a partir de hoje, contar com mais uma escola do 1º Ciclo do Ensino Básico e Jardim-de-infância. Uma Escola moderna, que responde às necessidades do sistema educativo neste concelho, com todas as condições exigidas para um ensino aprendizagem de grande qualidade.

O Edifício que, hoje, temos o gosto de inaugurar, conta com 16 salas de aula para o 1ºCiclo e para a Educação Pré-Escolar, um ginásio para a prática de Educação Física, um centro de recursos com biblioteca, videoteca e equipamento de informática com salas para pessoal docente e não docente, refeitório, cozinha e sala de convívio.

A Escola apresenta-se sem barreiras arquitectónicas, traduzindo a ideia de uma Escola para todos e onde todos podem iniciar o seu percurso educativo nas condições adequadas para uma aprendizagem de sucesso. Neste mesmo sentido, existem 3 salas destinadas ao ensino especial e instalações sanitárias perfeitamente adequadas aos alunos portadores de deficiências. O investimento total desta obra, da responsabilidade do Governo Regional, foi de 330 mil contos, dos quais 20 mil dizem respeito a equipamentos e mobiliário.

O que nos propusemos fazer pela Educação estamos felizmente a concretizar.

Sabemos que o 1º ciclo constitui a base de todo o Sistema Educativo e acreditamos que os primeiros anos de escolaridade são fundamentais para o percurso Educativo dos nossos alunos. Colocámos, por isso, como primeira prioridade na recuperação e ampliação do parque escolar, que se encontrava muito degradado e subcapacitado, as escolas do 1º ciclo do Ensino Básico. Na verdade, operaram-se importantes mudanças no sistema educativo da nossa Região nestes últimos quatro anos. Como sempre acontece no sector da Educação, as reformas têm um tempo de maturação e produção de efeitos, e, naturalmente, um período sucessivo de avaliação em que se introduzem correcções.

Todavia, o percurso está já lançado e muitos já são os resultados visíveis.

Minhas Senhoras e meus Senhores

· Reformulou-se o sistema educativo, extinguindo as antigas Direcções Escolares distritais e delegações escolares concelhias e uma multiplicidade de outros serviços locais dependentes da Direcção Regional da Educação, criando em seu lugar escolas básicas integradas e áreas escolares, entidades dotadas de autonomia administrativa e pedagógica que em cada território educativo assumem a totalidade das funções educativas, dignificando a educação pré-escolar e o 1.º ciclo do ensino básico.

· Fomentou-se a integração nas escolas das crianças e jovens com necessidades educativas especiais, numa perspectiva de criação de uma escola para todos, mas capaz de dar respostas diferenciadas a cada aluno.

· Elaborou-se e deu-se início à execução da Carta Escolar, promovendo o arranque de um plano de construções escolares sem precedentes. Em cooperação com as autarquias, foi possível intervencionar mais de 80% de todo o parque escolar do 1º ciclo do Ensino Básico. O investimento em infra-estruturas para a educação ultrapassou os 4 milhões de contos em 2000, face a um investimento anual médio na legislatura anterior de apenas 1 milhão por ano.

· Transformou-se o Centro de Formação Profissional dos Açores num instituto público dotado de autonomia administrativa e financeira, agora denominado Escola Profissional de Capelas, e promoveu-se a expansão da rede de escolas profissionais, que, de apenas 4 escolas em 1996, cresceu para 14 escolas em 2000. Por outro lado, nas escolas do ensino regular foi introduzido o ensino profissional em alternância através do Programa de Formação e Inserção de Jovens (PROFIJ). Desse conjunto de medidas, resultou a expansão do ensino profissional a 17 dos 19 concelhos dos Açores e o crescimento do número de formandos de cerca de 400 em 1996 para mais de 3700 em 2000.

· Introduziu-se novas regras de gestão e autonomia das escolas, criando fundos escolares dotados de autonomia financeira e transferiu-se para as escolas as competências em matéria pedagógica, de gestão dos fundos para acção social escolar, manutenção dos edifícios, aquisição de equipamentos e mobiliário e muitas outras. É bem patente a melhoria do estado de conservação dos edifícios escolares de todos os ciclos de ensino, agora sob a responsabilidade directa dos seus órgãos eleitos.

· Criaram-se condições para o arranque dos conselhos locais de educação e para a aprovação por cada escola do seu projecto educativo, permitindo a participação local na gestão do sistema e promovendo a abertura da escola à sociedade.

· Adoptaram-se medidas visando tornar a escola mais atractiva e combater a exclusão social no sistema educativo. A escolarização do grupo etário dos 5-15 anos ficou mais próximo dos 100%, enquanto a taxa de progressão para o ensino secundário se aproxima dos 70%.

· Os quadros das escolas foram dotados de lugares para técnicos superiores, foram contratados psicólogos para toda a rede e foram regularizadas as situações de mais de 1100 trabalhadores não docentes, encontrando-se os quadros das escolas melhor preenchidos.

· Introduziu-se o acesso à Internet nas escolas, e expandiu-se o ensino experimental das ciências e tecnologia.

· Foi criada a Inspecção Regional da Educação, e iniciado o processo de avaliação da qualidade das escolas.

A Lagoa terá dentro de poucos anos um dos melhores Parques Escolares da Região. As escolas do 1º Ciclo estão quase todas remodeladas e ampliadas devido a um esforço conjunto do Governo Regional e da Câmara Municipal, através de contratos de cooperação financeira que têm permitido a realização de todas essas obras. A Escola Secundária da Lagoa, uma obra cujo valor ascende a 1 milhão e 400 mil contos, está já em fase adiantada de construção.

Com a sua entrada em funcionamento, os alunos deste concelho terão outras condições de frequência do ensino secundário, operando-se, simultaneamente, um descongestionamento importante nas escolas secundárias de Ponta Delgada. Por outro lado a população em geral beneficiará deste novo centro educativo, que necessariamente tenderá a desenvolver projectos com a participação da comunidade e a fixar mais residentes neste concelho, contribuindo assim para o seu desenvolvimento económico, social e cultural.

O dia de hoje coincide também com o início do ano lectivo em todas as escolas da Região. O ano que agora se inicia foi preparado com todo o cuidado necessário ao bom funcionamento das escolas dos Açores. Estamos numa situação melhor do que estávamos no ano passado e muito melhor do que estávamos há dois ou mais anos.

Pela primeira vez experimentámos um novo Regulamento de Concurso de Professores que vai permitir uma maior estabilidade do corpo docente nas Escolas e um melhor funcionamento do Sistema Educativo. Por outro lado, temos também este ano professores mais qualificado, tudo fazendo crer que muito brevemente teremos em toda a Região um corpo docente completamente profissionalizado, o que contribuirá fortemente para o estatuto de qualidade do ensino que pretendemos.

Hoje, demos mais um passo nesse sentido com esta nova escola na Lagoa, tal como acontece na freguesia da Maia, onde outra nova escola, moderna e arquitectónicamente cuidada, entrará em funcionamento ao mesmo tempo que se finalizam os seus acabamentos de construção e a sua zona desportiva.

Aos professores e funcionários queria dar os parabéns e formular votos para que o vosso trabalho em prol da Educação e do Ensino se traduza pelo êxito que os vossos alunos venham a alcançar ao longo de todo o percurso Educativo. Aos lagoenses, e ao seu Presidente da Câmara Municipal, deixo mais um testemunho do nosso empenhamento nesta obra virada para o futuro.
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